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Por que precificar o carbono (gases de 
efeito estufa)?

 Externalidade negativa: a emissão de gases de efeito estufa é considerado
um impacto negativo das atividades antrópicas que não é refletida no
preço do bem ou serviço, e não é compensada

 Custo Social: as emissões de GEEs são um custo social e os seus efeitos
precisam ser mitigadas/compensadas

 Não só o carbono, mas todos os GEEs: utiliza-se a expressão “precificação
do carbono” apenas como forma de se estabelecer uma medida única, de
forma a facilitar a sua precificação

 Tipos de precificação: tributação de carbono, sistema de comércio de
emissões, mecanismos de crédito e precificação interna de carbono

 Internalização via precificação do carbono: sobrepreço para emissões e
incentivo para a inovação



Fonte: ICAP – Emissions Trading Worldwide – Status Report 2021



Os Tipos de Mercados de Carbono
MERCADO JURISDICIONAL 
REGULADO

 Mecanismos de cooperação 
internacional previstos na Convenção 
do Clima e constituídos por
convenções internacionais;

 Estabelecem limites de emissões de 
GEE

 A depender do sistema, existem 
mecanismos nos quais os agentes
regulados podem negociar seus
direitos de emissão (allowances) ou 
adquirir Reduções de Emissões de 
Gases do Efeito Estufa (REGEE), para 
cumprir suas metas de reduções de
emissões.

 Exemplos: Protocolo de Quioto
(Mecanismos de Desenvolvimento 
Limpo – MDL); Acordo de Paris (Art. 
6º, ITMOs, MDS)

 Mercados nos quais os 
participantes não são obrigados 
por lei a reduzir suas emissões.

 Não há metas de redução pré-
estabelecida por órgão regulador

 Participantes decidem,
espontaneamente, buscar a
redução de suas emissões de GEE.

 São desenvolvidos com base em
Padrões de Certificação criados 
por iniciativa privada e cada um 
têm suas próprias regras sobre a
geração de Créditos (Reduções 
Voluntárias Certificadas – VERs).

 Exemplos de Certificadoras e 
Padrões de Certificação: Verra; 
Gold Standard; Social Carbon

 Mercados regionais, nacionais e subnacionais 
com direitos de emissões anuais limitados a 
um orçamento agregado de carbono, alocado 
gratuitamente ou leiloado às entidades 
reguladas, que podem comercializar entre si 
esses direitos

 A jurisdição decide autonomamente as metas, 
plataformas e regras de comércio, relato, 
monitoramento e registro, e os mecanismos 
de proteção de competitividade e de 
estabilidade de preços A depender do 
sistema, existem mecanismos nos quais os 
agentes regulados podem negociar seus
direitos de emissão (allowances) ou adquirir 
Reduções de Emissões de Gases do Efeito 
Estufa (REGEE), para cumprir suas metas de 
reduções de emissões.

 Exemplos:  European Union Emissions Trading 
System (EU ETS), o California Cap-and-Trade 
Program e o Korea Emissions Trading Scheme

MERCADO 
INTERNACIONAL 
REGULADO

MERCADO VOLUNTÁRIO



Fonte: https://mercuriopartners.com.br/precificacao-de-carbono/



Mercado Voluntário: Entidades Privadas

 Não há regulação de um ente público.

 Os créditos do mercado voluntário podem ser originar de projetos que
sequestraram, evitaram ou reduziram a emissão de GEEs.

 As entidades participantes (públicas e/ou privadas) estabelecem suas metas
de redução.

 Bases de atuação das entidades:

(i) Geração de Crédito de Carbono (por meio de um projeto de redução de
emissão de GEE certificado, consequentemente, gerar VER)s;

(ii) Compensação (Offset) de suas emissões de GEEs internas, por meio da
aquisição de VERs.



Crédito de Carbono

É um certificado que garante que um projeto/atividade/empresa evitou a emissão de uma 1 ton de CO² 
(ou CO2 equivalente – de outros gases de efeito estufa, cuja emissão foi evitada, verificada e certificada).

Características: Adicionalidade, Temporalidade, Rastreabilidade e Confiabilidade

Fonte: ICC-Way Carbon



Mercado Voluntário: Padrões e Certificação

Processo de Certificação

Fonte: VCS Standard

VERIFICAR AS REDUÇÕES DE 
EMISSÃO

Os desenvolvedores de 
projetos deve, monitorar e 

registrar os dados de 
reduções de emissões em um 
relatório de monitoramento 

e contratar um WB para 
verificar essas reduções de 

emissão.

ESCOLHER UMA 
METODOLOGIA

Os criadores de projetos 
devem escolher uma 

metodologia pré-aprovada 
que se aplique a seus 

projetos ou criar uma nova 
metodologia com o uso do 
processo de aprovação de 

metodologia VCS.

DESCREVER E LISTAR O 
PROJETO

Criadores de projetos têm 
que abrir uma conta em um 

registro VCS e apresentar um 
documento descritivo dos 

projetos para listar no banco 
de Projetos VCS.

VALIDAR O DOCUMENTO 
DESCRITIVO DO PROJETO
Os criadores de projetos 

devem escolher uma 
metodologia pré-aprovada 

que se aplique a seus 
projetos ou criar uma nova 
metodologia com o uso do 
processo de aprovação de 

metodologia VCS.

EMITIR VCUS – UNIDADES DE 
CARBONO VERIFICADAS
Os desenvolvedores de 

projetos devem solicitar a 
emissão de VCUs. Os créditos 
depositados em suas contas 

podem ser mantidos, 
vendidos ou aposentados.

Certificadoras
Registradora Global



Verified Carbon Standard (VCS), conhecido anteriormente como Voluntary Carbon Standard, é o
padrão de qualidade mais utilizado para contabilização de carbono e é um dos mais confiáveis no
mercado voluntário. Baseado em princípios ISO, o padrão garante que as reduções de emissões
sejam adicionais, únicas e verificadas.

Gold Standard Gold Standard é utilizado no mercado voluntário e MDL (Mecanismo de
Desenvolvimento Limpo). Só é aplicável a energias renováveis e a projetos de energia eficiente.
O padrão garante a redução das emissões e promoção de desenvolvimento sustentável

SOCIALCARBON® Standard é o padrão desenvolvido pelo Instituto Ecológica no Brasil e é
classificado como um “Padrão de co-benefício das Melhores Práticas” pela International Carbon
Reduction and Offset Alliance. É um padrão de avaliação e monitoramento e é aplicado em
conjunto com padrões de contabilidade de carbono.

CCB Standard é o padrão comumente utilizado para projetos de gestão de terras que oferecem
benefícios positivos para a mitigação das mudanças climáticas, para as comunidades locais e
para a biodiversidade.

VCS ≠ VCU  Verified Carbon Units (Unidades de Carbono Verificadas)
Cada VCU representa uma redução ou remoção de uma tonelada de dióxido de carbono equivalente (tCO2e) alcançada por um projeto.

Mercado Voluntário: Padrões e Certificação



Fonte: ICC-Way Carbon



Fonte: ICC-Way Carbon
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conosco. Teremos o maior prazer em recebê-lo 
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